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É BÍBLICO FAZER APELO? 

 

Não são poucas as denominações que, ao término de suas preleções 

fazem apelos, levando as pessoas a tomarem uma decisão a Cristo. 

Podemos encontrar as formas mais variadas e inusitadas de fazer 

apelos. Esses, podem conter elementos emocionais e racionais, em menor 

ou maior proporção. 

Um dicionário define o substantivo apelo como “chamamento em 

auxílio
1
”. Do ponto de vista religioso, essa palavra assume um papel 

relevante dentro do culto ou reunião, pois o momento do apelo é o ápice ou 

a aplicação prática do sermão, onde, os ouvintes são desafiados a 

receberem Jesus como seu único e suficiente salvador
2
. 

Sabemos que o cristianismo contemporâneo é mesclado de diversas 

tradições que foram incorporadas à nossa liturgia com o passar dos anos. 

Não seria também a prática de se fazer apelo em cada culto apenas uma 

tradição? E se for, seria dispensável? Será que todo apelo feito é valido? O 

apelo não forçaria uma situação que não se efetivaria na vida prática da 

pessoa que aceitou o apelo? 

São muitas as perguntas e cada uma delas devem ser alvo de uma 

reflexão séria. 

É possível que algumas formas de apelo sejam puramente técnicas 

emocionais, todavia não podemos negligenciar o fatos de milhares, senão 

milhões de almas que chegaram a Cristo através de mensagens inflamadas 

pelo Espírito Santo culminando com apelos que não raras vezes levavam os 

ouvintes às lágrimas. 

Olhando para o texto bíblico, encontramos algumas passagens que, 

de certa forma, poderíamos considerar como verdadeiros e poderosos 

apelos, vejamos: 

 

“  Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos 

aliviarei.  Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou 

manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa 

alma.” Mateus 11.28,29 

 

 O próprio Senhor Jesus apresenta um apelo de forma bastante enfática. 

 

 Ainda Pedro: 
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“ E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em 

nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e recebereis o dom do 

Espírito Santo.” Atos 2.38 

 

 E Paulo: 

 

“Mas Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia agora a 

todos os homens, em todo lugar, que se arrependam,” Atos 17.30 

 

 Nesses e em outros textos podemos pelo menos inferir a legitimidade 

de se fazer apelos. 

 Durante toda história, podemos também ver esse expediente sendo 

usado por inúmeros servos de Deus em seu ministério com muitos frutos e 

almas que atenderam prontamente aos apelos alçados ao final de cada 

ministração. Entre eles gostaria de destacar um: O norte-americano Dwight 

Lyman Moody (século XIX).Moody foi levado a Cristo por seu professor de 

escola bíblica dominical. Esse jovem, um simples sapateiro,  tornou-se um 

dos grandes ganhadores de almas de sua época. Abaixo transcrevo um 

episódio de sua vida
3
: 

 

“Nesta época os ministros da Inglaterra e da Escócia insatisfeitos com a falta 

de vida na igreja, começaram a orar para que houvesse um derramar do 

Espírito Santo. Houve em toda a igreja, pastores e mesmo nas famílias um 

grande clamor humilde a Deus por um despertamento. Logo em seguida, 

em 1873, chegou D. L. Moody. 

 Moody foi persuadido a dirigir uma reunião e convidou os que desejavam 

aceitar a Cristo, que o procurassem após o culto. A maior parte da 

congregação ficou e a sala onde Moody estava, superlotou. Alguns meses 

depois, Moody ficou trabalhando nesta igreja onde resultou em 400 novos 

membros.” 

 

 Mesmo sabendo que há excesso na maneira que alguns apelos são 

ministrados, não podemos  de forma alguma desprezar algo que têm sido de 

grande   para expansão da obra de Deus na face da terra. 

 Certamente podemos concluir que fazer apelos nos culto não é um 

procedimento que confronte a Bíblia, nossa única regra de fé e prática. 

 Portanto, dentro de um equilíbrio que se faz necessário em qualquer área da 

vida humana, façamos apelos, sempre procurando ser orientados pelo Espírito 

Santo e certamente o Senhor acrescentará à Igreja aqueles que haverão de ser 

salvos! 
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